
O mascarado e a quarentena mortífera (VI) 

 
Quadragésimo quinto dia de quarentena, levei no máximo meia hora pra levar Dona 

Zilá (minha sogra) na farmácia. Quando entrei em casa levei um susto.  

Marli (minha mulher) sentada ao lado de um homem mascarado conversando 

animada.  

Dei bom dia, larguei Dona Zilá na porta e corri atrás de Calissa (minha filha):  

“Que porra é essa aí?”  

“Calma, pai, é o rapaz da pesquisa do IBGE.”  

“Pesquisa do IBGE em plena quarentena? Sua mãe ‘tá maluca?” 

“Pai, ele ‘tá usando máscara, luva e álcool gel...” 

“O cara ‘tá de bermuda vermelha e sandália havaiana...” 

“Ah, pai, você é muito preconceituoso...”  

Voltei à sala, pigarreei e dei bom dia de novo. 

“Amor, ele é o Marcelo, pesquisador da Folha de São Paulo.”  

“Folha de São Paulo, não é do IBGE?” 

 Marcelo se explicou: “É que eu sou dos dois.”  

“Ah, entendi, Você está com seu crachá aí?”  

“O senhor me desculpe, mas eu tenho várias pesquisa’ pra fazer hoje e esqueci o crachá 

na correria. Mas já estou terminando...” 

Fiquei ali estupefato enquanto ele fazia as últimas perguntas sobre a quarentena: 

como estava a atividade sexual, se fazia exercícios respiratórios, quantas refeições, 

ritmo intestinal... Marli respondia com a maior desenvoltura, parecia íntima do 

entrevistador... 

Aí ele falou: “Terminei, são cem reais.”  

“Cem reais?”  

“É a praxe, sua esposa concordou...” 

“É, mas eu não concordo. Só pago se trouxer o crachá e o recibo.” 

“Posso voltar quando?”  

Eu disse ao gajo que voltasse amanhã às 10 horas e fui abrindo a porta, fazendo o 

gesto de saída com a mão. Assim que eu fechei a porta, Marli falou: “Pôxa, você é 

muito grosso!”  

Respirei fundo, peguei Dona Zilá e voltei à Farmácia. Quando chegamos, a querida 

sogra falou: 

“Meu filho, acho que a quarentena ‘tá te deixando maluco. É a segunda vez que você 

me traz à Farmácia hoje.” Saudades da loja de sapatos... • • • 


